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vinha a quem, como eu, não havia ainda 
lido ensaio algum de tal operação.

Desde então comecei a olhar o sahoukar 
como a minha primeira victima.

N’este presupposlo' conferenciava quoti
dianamente com o gooroo do bando, Ouddein, 
afim de me industriar na profissão, e tão pro
fícuas foram suas lições que consegui manejar 
perfeitamente o lenço sagrado.

Pondo duvidas á minha perícia, o gooroo 
lembrou-me a conveniência de attrahir ao 
acampamento algum viandante inexperto para 
fizer, n’elle a cxperiencia da minha força 
muscular; mas eu rejeitei porque confiava 
muito em mim.

Estava desejoso de que chegasse a hora 
da primeira experiencia, mas era mister que 
Budrinath designasse a occasião opportuna, e 
que augurios favoráveis determinassem o sa-

I crificio.
Presidente.— Nào pode tornar a narra- 

■ ção mais concisa ?
Feringhea. — Não se pode prescindir 

d’estas minuciosidades, visto que me foi exi
gida a verdade, e eu a quero referir toda. 
Se, porém, querem, ficarei por aqui, e nada 

' mais se saberá.
Presidente. — Continue, mas vamos ao 

desfecho.
Feringhea, — Aquellas demoras alvoro

çavam-me o sangue, e agitavam-me os nervos.
Havendo estacionado dois dias em Oom

rootee, onde o sahoukar comprou uma en- 
icommenda de ricas mercadorias, e em Men- 
glor, aonde fomos orar ante as relíquias do 
santo Meer-Hyat-Kalemdeer para sermos fe
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1 Os dizimos eram um imposto, não 
lerãji) uma propricdádc; não eram um 
'direito perpetuo, eram um usofructo 
' concedido pelas leis , e qne o Estádo 
podia modificar ou substituir cm con
formidade com os princípios da jus
tiça, c as conveniências da sociedade. 
Os dizimos tiveram na assemblea cons
tituinte de 89 um illuslre e notável advo-

Dotação <1 o Clero

II

gado. Foi esle, oabbadeSicies, o homem 
mais sabio d’aquelle congresso memo
rável.

A sua defeza inspirada talvez por 
motivos pouco nobres, não salvou a 
velha instituição. Mesmo nos tempos 
do velho regimen se notavam na re
muneração do serviço da Egreja dese- 
gualdades enormes.

Parochias havia de uma circumscri- 
pçãó extensa e de trabalhosa paslorea- 
ção, cm que o parocho percebia alem 

ido pé d’allar uma pequena quantia, 
Iquo ordinariamente não excedia a 
50&000 rs., indo o produclo dos dizi
mos, que se elevava ás vezes a grandes 
sommas, parar ás arcas dos convénios 
ou ás mãos dos particulares, a quem 
então pertencia o direito de apresenta
ção. Para o pastor não cra a lã e o 
leite dal ovelhas ; para elle era só a 
pobreza, \> trabalho, e a canceira. 0 
'parocho ena n’essas egrejas uma espo
reie de serva de gleba, que por entre 
.: chuveiros e temporaes cultivava a vi- 

I nha do Senhor, cujos proventos arreca- 
.ídavank frades e fidalgos.

Isto e-a uma indignidade e um es- 
. cancalo. Anda bem que lhe poz lermo 
. i a Carla Coríslvycional, avocando á corôa 
õ uiYcivm de^patroado sobre todos os 
benefícios.

Desculpáveis alé certo pomu- pea
mos nós as saudades, que tem dos di
zimos, os parochos, que os usufruiram, 
e que n’elles viam um direito invulne
rável.

Ser precipitado de golpe dos cumes 
da opulência nas estreitezas da mizeria, 
é uma cousa dolorosa para as almas 
mais fortes. Quem chegou a identificar 
a vida com uma instituição embora ir
racional c injusta, dc que auferia vanta
gens, difficilmente se confmma com a 
queda dessa instiluição. E precisa uma 
rara abnegação, para em laes casos pre
ferir o triumpho dos princípios á per- 
da dos interesses.

Essa estremada e generosa abnega
ção poucos a tem, porque o egoísmo 
c infelizmente a maior chaga da natu- 
leza humana. A nossa revolução libe

A cxlincção dos dizimos era uma 
medida aconselhada por todos os prin
cipias economicos. .

Chovam bênçãos sobre a memória 
do immorlal Legislador, que teve a 
gloria de lavrar o decreto da sua abo
lição.

Foi esse o primeiro passo dado pa
ra a liberdade da terra; foi um golpe 
feliz, qne corlarido os pesados grilhões, 
que peavam a agricultura, abriu um fe
cundo manancial á riqueza publica. 
Essa instituição, que vivera séculos abra
çada ao corpo do velho regimen, cra 
para os povos um grave vexame, e um 
verdadeiro flagcllo. Os dizimos eram 
uma contribuição'desegtXd, porque re- 
caliindo com ledo o seu p&çp sobre o 
os agricultores mais pobres, n'iO abran
giam nem o artista, nem o industrial, 
nem o capitalista, que tiniram como os 
outros cidadãos rcslricla obrigaçãò de 
concorrer para a sustentação do culto, 
o do clero; eram um imposto excessivo, 
porque era muito superior ás necçssi- 
dades daquelles a quem era destinado 
c servia não raro para alimentar exis 
tencias ociosas , e faustos inúteis.

Eram uma lei oppressora, porque es
magava o pequeno propriéiJrwv utho^ra 
va a substancia do pobre, e tolhia o 
desenvolvimento e a prosperidade da 
agricultura. 0 lavrador e o rendeiro, 
que ferlilisavam com bastos suores os 
sulcos abertos pelo arado, não colhiam 
por fruclo das suas duras fadigas senão 
a crudelíssima amargura de se verem 
sem nada.

A enxada, qne arroteara maninhos, 
e desbravara malagaes, era para os des
graçados um instrumento de supplicio. 
Elles trabalhavam , c outros colhiam ; 
elles consumiram as forças, outros ar
recadavam os fructos.

Este painel de misérias, que a his
toria trasladou para as suas paginas, 
contrista o coração dos qne o com- 
templam. A posse allegada em favor 
dos dizimos é um argumento bem fra
co. Se elle valesse, ludo e até a tyran- 
nia, como diz Thiers, seria legitimada 
peta posse.

rai respeitando a religião catholica cl 
consignando no codigo fundamental a 
obrigação de a manter com o decoro 
devido, não podia deixar de substituir 
ao imposto dos dizimos outro imposto 
mais racional, e necessário para a ma
nutenção do culto c do clero. Era Um 
dever sagrado c im preteri vel. Seria el- 
Ic cumprido como o demandavam a 
justiça , e a humanidade ?

Adoplar-se-iam providencias prom- 
ptas e eflicazes, que supprissem a falta 
da instituição, a cuja sombra vivia o 
clero ?

Os fados faliam bem alto, c elles 
ilizem que não. O egresso alquebrado 
nela doença e pelos annos mendigou o 
não, o pastor d’almas viu-se a braços 
cpm a fome c com as privações; alguns 
cabidos ficaram reduzidos á ultima mi
séria; a situação do clero foi dese-pera-

A carta de lei de 10 de dezem
bro de 1834, que dava aos parochos 
50$9OOrs. mensaes, não se cumpriu. As 
computações a fazer no rendimento dos 
passacs e do casual retardaram o paga
mento, c a má vontade das authorida- 
des locaes não foi o menor tropeço. Os 
bens dos frades, de que um terço jun
to aos passacs dava uma dotação con
digna, venderam-se por vil preço. Co
rto ferro^'velhos se entregaram essas 
valiosissímas propriedades. Represen- 
laram-se então sccnas dc um vandalis
mo, repugnante.

As illusões dos partidários de D. 
j Miguel, que não queriam acreditar na 
solidw, e.na duração do edifício ergui
do pela espada vicloriosa do impera
dor, não influíram pouco na mesqui- 
Axtez dos valores, porque se vendeu o 
riquíssimo espoho dps conventos. Em 
quanto meia du7ja dtí homens vDDW' 
cia dc repente sem pro.«.t0 nenhum 
para a nação, a classe parochial solta
va no meio da sua penúria clamores 
magoados, a que os governos respon
diam com decretos, que se não Cumpriam.

Os arbitramentos finaes das côn
gruas são um tristíssimo documento, 
não já só da incúria dos governos, mas 
da desconsideração e do despreso das 
com missões locaes pela nobre e res
peitável classe parochial. Com vilis- 
simà Sordidez se disputaram os escas- 

I sos reaes destinados ao parocho.
j Se alguém traduzir esta insurreição 
geral contra o clero ao arrefecimento 
das crenças religiosas, e á perversão 
dos costumes, não se engana. 

O desamor ás doutrinas da religião 
anda associado sempre ao despreso dos 
seus ministros. .Mas se estes deplorá
veis factos attcslam com evidencia a 
criminosa negligencia dos governos, c 
ao mesmo tempo a indole descaridosa 
dos póvos, em respeito á verdade ê for
çoso confessar lambem, que o clero 
se tem mostrado indiffercnle aos seus 
proprios males.

A missão da imprensa não é lison- 
gear vaidades, nem cortejar susceplibi- 
lidades. O seu primeiro dever é dizer a 
verdade com inteiro desassombro, e 
com austera franqueza. O clero tem 
desamparado a sua causa. Tem suppor- 
tado resignado e silencioso o doloroso 
marlyrio da sua miséria, tem curvado 
submisso a cabeça aos rigores do lempo- 
poral, que o açouta, ha 33 annos; tem 
acceilado sem um protesto unanime < 
energico as injustiças flagrantes, c os 
vilipêndios humilianles, dc qne é vicli- 
ma.

Os meios, que lhe não faltam na 
orbita legal para reevindicar os seus 
direitos, tem-os desprezado. Sc o clero 
tem visto desmaiar a aureola dc respei
to, que o circumdava n’oulros tempos; 
sc a sua preponderância moral no es
pirito dos pòvps tem enfraquecido; se 
a importância mesmo polilica c legiti
ma, que elle poderia ler junto dos go
vernos, se annullou e desappareceo, 
a culpa não é por certo das institui
ções liberaes, é do proprio clero, 
que sem a insulação voluntária, a que 
se tem condcmnado, poderia exercer 
uma larga e salutar influencia na vida 
activa d’csle século.

Na parte religiosa c moral do ser. 
sagrado ministério, no sollicilo e digno 
desempenho das suas altas funeções, 
na dedicação profunda pela prosperi
dade da religião, no amor sincero á pa- 
tria, o clero porluguez não desdisse ain
da das nobilíssimas e gloriosas tradi- 

I ções, dos honrados e memoráveis exem- 
I pios, que lhe legou o passado. Mas se 
o clero é sempre catholico e sempre por
luguez nos sentimentos e nas acções; 
se elle desempenha com-louvável dili
gencia, e fervoroso zelo os seus árduos 
deveres, é lambem incontestável que elle 
tem desamparado os seus legítimos in
teresses, deixando de trabalhar com dis- 
vellado e tenaz empenho no melhora
mento da sua situação.

Que voz forte e eloquente se ergueu 
ahi das eminências da jcrarchia ecclc- 
siastica, ou das suas ullimas fileiras pa

ra advogar a causa do clero? qne pala
vra inspirada no sentimento das atlri- 
hulações d Ossa classe, e incendida no 
amor desinteressado d’ella Soou ahi na 
tribuna do parlamento a pedir aos po
deres públicos prolecção c justiça para 
os ministros dc Deus? Que esforços 
tem feito os opprimidos para despeda
çar essa larga cadeia d’inforlunios c 
amarguras, que os tem flagellado ? Que 
passos tem dado para tornar valioso o 
seu direito, sollícilando com coragem in- 
abalavel não a concessão de uma graça, 
mas a satisfação de um dever ? O clero, 
e em particular a classe parochial tem 
cruzado os braços, impassível e muda 
ante o triste quadro dos seus soffrimcn- 
los. Não allribua os seus males ás idéas, 
tí aos homens, não se queixe só dos go
vernos e dos povos; sc quizer ser im
parcial, comece por queixar-sc de si; 
queixe-se da sua inércia, da sua negli
gencia, do seu isolamento, e sobre tudo 
da sua desastrada e lamcnlavei desunião- 
Trabalhem lodos porque de lodos c a 
causa; aproveitem as faculdades, que 
lhes conferem as leis; unam-sc estreita
mento na communidadc do mesmo pen
samento, c com vontade energica, com 
perseverança inalterável e com abnega
ção generosa fal-o-hão triunfar.

Em prezença do bem commum não 
devem haver nem dissidências políticas, 
nem antagonismos partidários, nem ins- 
tinctos egoístas. Tem o clero o direito de 
petição; use d’cllc, peça, sollicile, repre
sente e insista. Tem a imprensa, onde 
todo o cidadão pó.lo oocupoi um logar; 
desenrole do alto d’ella a historia da 
sua penúria, das suas privações, e ne
cessidades. Tem o parlamento, onde pó
de fazer-se representar de uma maneira 
tão honrosa como proficiente. E este di
reito e o mais nobre o mais precioso, 
e o mais importante; esta alavanca é 
a mais poderosa e a mais valente; tome-a 
nas v.iãôSy que o póde fazer. Na mes
ma classe parochial ha inlelligencias 
muito illuslradas, caracictes muito di
gnos, e predicados muito dislinctos^

E’ um desaire para o clero porlu
guez não ler entre 170 representantes 
do paiz ao menos dez ou doze 
seus, que se não lembrassem só de si, 
mas que com generoso desprendimento 
sustentassem a hohra, a dignidade, c os 
interesses de seus irmãos no sacerdócio. 
Infelizmenle esle recurso tão facil c tão 
eflicaz não tem sido aproveitado.

Scenas repugnantes tem ahi cscan- 
dalisado os povos. Por uma lamenlavel
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A deusa Kâly—HJysierio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis
cutíveis. — Ceya obediência. — Arma
dilhas infernaes— O Goor Knal (/e»ifo 
sagrado). — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Salurnaes. — Sacrifícios humanos.

V.

Iniciação dos thugs

(Conlinuaçao)

Brudinalh, para dar apparencia puramen- 
te militar ao nosso bando, fez acquisiçào de 
varias carabinas, espadas, e broqueis, os quaes 
foram distribuídos pelos nossos irmãos.

Em seguida passou-nos revista. Os mais 
espertos se illudiriam ao ver-nos. Pareciamos 
um regimento bem disciplinado. O chefe es
colhera para esta excursão os mancebos mais 
robustos, e por isso fazianios excellenle figura' 
na fôrma.

A nossa alegria ao sabermos da combi-l

lizes em nossa excursão, proseguimos a mar
cha.

Aly encontrara alguns thugs entre os sa
cerdotes do templo, e havendo sido por elles 
reconhecido, temia ver-se obrigado a repartir 
com elles o espolio, se nos demorássemos nos 
suburbios da cidade.

Esta idéa fez-nos apressar a marcha. Al
guns exploradores, que haviam ido adiante 
por ordem de Brudinath afim de escolherem 
o logar favoravel para o sacrificio, e abrirem 
as covas, voltaram á tarde para junto do nós, 

'a participar-nos que tinham escolhido a pouca 
' distancia um vaíle pedregoso entre collmas, 
; banhado por alguns ribeiros, e cercado de ma
lagaes. As Jbihili ou covas deviam ser abertas 
no ribeiro menos caudaloso. Foi-nos enlào or
denado que para estarmos promptos á primei
ra voz nos não affastassemos das viclimas.

Presidente:—Qual era o signal conven
cionado ?

Feringhea: — Quando chegasse o instante 
do sacrifício, Brudinalh imitaria a voz do 
mocho.»

O tribunal estava profundamente impres
sionado pela narração do hindu. Todos bus
cavam fixar n’elle os olhos, e ninguém perdia 
uma palavra do que elle dizia.

O coronel sir £dvrard Buller, que assistia 
á discussão da causa, e que devia de ser uma 
das testemunhas principaes, não pôde conter 
um grito de vingança ao ouvir falar na senha 
fatal dos assassinos da sua família. Fôra a 
voz do mocho na noite sangrenta em que os 
seus mais queridos haviam sido victimados que

i o accordara sobrcsaltado nas margens do.

nação feita com o sahoukar foi grande. Para 
a celebrar mandámos vir dançadeiras da ci
dade. e passámos a noite em cantares, tri
púdios, e libações em louvor da protectora 
/íaly.

O coração inflammou-se-me, e os sentidos 
perturbaram-se-me tíaquella noite ao ouvir 
as maravilhosas narrativas que alli se faziam, 
ao contemplar as noch karbee (danças) que 
nunca havia visto, e ao sorver o fumo do 
houka (cachimbo) que eu nunca fumara.

Nào havia duvidar. Era aquella a vida 
que me convinha. Não queria outro futuro.

Na seguinte manhã o sahoukar chegou 
ao acampamento. Vinha n um carrinho de 
viagem; trazia convigo dois criados, uma 
barraca e varias bagagens transportadas no 
dorso de tres cavallos, e dez bois com os con- 
ductores respectivos. Ao todo eram oito ho
mens contando o sahoukar.

A’ tarde pozemo-nos a caminho para o 
sul.

Como Brudinatli, e Aly passavam ordi
nariamente a noite com o sahoukar na sua 
barraca, raras vezes o vimos durante a jor
nada até Oomrootee.

Uma tarde fui-lhe apresentado. Vendo 
que era um homem bastante gordo disse 
commigo;—«Famosa estreia para mim».

E communicando o meu desejo a Bru- 
dinalh, este me disse que tal desejo devia 
consideral-o como uma ordem da deusa : 
«Demais, proseguiu elle, eu tinha já resolvido 
nomear-te seu estrangulador.»

Um homem assim gordo não podia resistir, 
muito á estrangulação, e era isso o que con-;

Panor. O hindu apenas lhe fixou o olhar alfivo, 
e penetrante: sem que no rosto sereno se lhe 
conlrabisse uma sú fibra. Lord Bentick disse 
ao accu-ado: — Prosiga.

VI

O sahoukar

Feringliea proseguiu a narrativa com 
exaltação crescente, orgulhoso por impressio
nar o auditorio.

—Todos sabiam que eu devia matar o 
sohoukar, e muitos dos meus companheiros 
desejavam assistir á mortal experiencia. Ao 
passo que o tempo se aproximava, o coração 
ardia-me de impaciência, como o de um solda
do valente que pela vez primeira vac entrar 
em fogo. O meu gooroo folgava com este en- 
thusiasmo. Nada me dizia; mas nos olhares 
que me lançava com a ternura de um mestre 
que se lisonjeia do discípulo que lhe dá honra, 
lia eu esse sentimento.

A estas palavras, ouviu-se na sala grande 
burburinho. O presidente reprehendeu-o com 
o gesto, e deteve Feringhea.

Lord Bentick.—Seja qual for a impor
tância de suas revelações, Feringhea, a digni
dade do tribunal não lhe permitte por mais 
tempo tolerar o tom que o accusado parece 
gloriar se dos seus crimes. Modere, pois, as 
suas palavras e compenetrado da magestade 
da justiça, nào jufeue que é aqui um ente 
superior e inspirado.

Diga unicamente o que fez, c não busque
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aberraçãOj alguns clérigos l?m mais ,do]O novo principio que rege a Europa sig- I ... i. - i. < .4 t _
clérigos sèus consocios e camaradas no 
serviço da Igreja.,

Á jeslç ponto lem chegado a dit isão, 
e a tanarchia. Quein|procede assim não 
preza de certo os interesses da sua clas
se, é o maior inimigo d’ella, e prati
cando uma vil acção, macula o seu no
me com um labéo de infamia. A união 
ó força. Congregue o clero as suas for
ças, escolha com reflexão e acerto os 
seus representantes, e pela boca d’elles 
peça ao paiz.a subsistência decorosa, a 
que lem direito. z

Quem laz o maior dos serviços, não 
deve ter a ultima das remunerações.

Quem coopera para a manutenção 
da ordem, o para o respeito da lei, 
asseqía fe firmá â prjméirp ^.qp^iá/qr;. ___ _
te éscóra social, e lem djreilo a ser çplão garantidos pela convençqo de 15 apenas a expressão da sua vontade cner- 
traçlado como o obreiro mais npbrc e de setembro, e eslçi convenção, será.leal-) giça do, copscrvar, fóra de lodo o alcan- 
tnais presladio. ) mente .executada. 1 ce, a sua posição c a sua influencia

r „r A Ri «Pjo Báltico o no Mediterrâneo sur- mundo,çonlinuarcmos. A. 1\1. i . . n f“ , . i gem c^qnadra^ qe. 2. qrdem (uvQcayeis
á liberdade dos mares, aonqom

«A Auslria, çem preoccupaçõcs ita-1 deslinos "da Europa, parece-lhe V_. 
lianas ou^rmánickj, ainda representa horisonte limpo de eventualidades amea- 
uma polciiçia de 35:000:000 habitantes, çadoras; de problemas temíveis que de- 
(jue hostilidade ou interesse algum se- viam ser resolvidos, porque não sendo 
para da Frappa. . . ' possível supprimi-los, pesavam nos des-

«A Europa, consliluiJa com maior tinos dos povos, e poderiam impor-se 
»' ójçm lempós mais dilficeis, e tiveram 

agora a sua natural solução sem abalos 
violentos, c sem o concurso das paixões 
revolucionarias.

«Uma,paz que descansa n’eslas bases 
será uma paz douradoura.

«A França, diz nliimarnonlfl, o mi-

mo lempo conservar o principio da au- 
uma vez (lispulado o acctsso da urnj a . nifica a liberdade das aUianças. Todas ctoriilade c favorecer o progresso.

a as grandes potências recuperam a ple- Finaliza o snr. de Lavalelle, dizen-
• Ha crmludo nas commoções que

. as grandes polentias recuperam a ple
nitude da sua independência. A Prussia do:
engrandecida alliança a independência da jsa appossaram do paiz um senlimenlo 

. Alleyiauha. A França não deve ler dis-í legilifljo que é preciso reconhecer e
lo alguma desconfiança esatisfeito o sen- precisar.
limenlo nacional da Allemanha, dissi- Os resultados da ultima guerra con- 

j pam-se os seus receios, extinguem-se as t tém uma lição grave, c que em cousa 
suas inimidades. Imitando a França dá | alguma prejudica a honra das nossas 
um passo para se dpproximar delia, não armas; hidicam-nos a necessidade, para 
para se separar. I defensa do nosso lerrilorio, de aperfei-

• No sol, a Iialia, na posse de lodos j çoar sem demora a nossa organisação 
os seus elementos de grandeza nacional,; miiilar. A nação não faltará a esse de- 
modifica profundamenle as condições po- ver, que não será ameaça para pessoa 

Uilicas da Europa), c os seus interesses alguma; ella tem juslo orgulho pelo va- 
!approximam-a da nação que derramou lor dos seus exércitos; as suas suscepli-

alguma; ella lem juslo orgulho pelo va-

o seu sangue para lhe ajudar a conquis
tar a sua independência.

j «Qs inlcre^sçs do throno pontifício

REVISTA ESTRANGEIRA
A circular dc mr. de Lavàlelte. c o 

discurso proféridò pelo príncipe dé Gor- 
tschakoff n’um jantar dado pelo club iri- 
glcz cm honra da missão americana, são 
dous documentos curiosos, e.de grande 
alcance político.

«O sr. Lavalelle diz que a França se 
alegra pela destruição dos tratados de 
1815, teme o engrandecimento da Prus- 
sia, e applaude a liberdade completa da 
Jtalia.

«Para dissipar as incertezas' ç fixar 
as convicções, cxânflna o rnimslró fran- 
ccz o que foi o passado, e como se apre
senta o futuro,

«No passado a Santa allíaiiçareunia 
coritra' a França tódoá ps fíovbs desdò o 
Ural até ao Rheno, c a encerrava ifiim' 
circulo dc ferro. A posição estratégica da 
França estava em éadcadn pelas mais 
babeis cqnbinações terriloriaes. A Fran
ça era vulnerável no Moseia, no Rhéno, 
no Tyrol ou no Fritd, por qualquer di
vergência que houvesse com a llollanda 
ou com a Prussia, com a Allemanha ou 
com a Airsnio. A AlUmanKn austríaca, 
inexpugnável no Adige, lambem podia 
avançar alé aos Alpes; e a Allemanha 
prussiana linha como guarda avançada 
sobre o Rheno lodos esses estados se
cundários de continuo agitados pórdcSé- 
jos de Irasformação prddic., c sempre 
disposto’ con ulcrar a Françft como 
inimi a da sua existência e aspirações.

• A França. tio tonlHlWhWtJ tinha 
nrobalnlidade de coiiiríilãr alliança com

bilidades despertadas pela recordação 
dos seus fastos militares, pelo nome e 
aclos do soberano que a governa, são

DO

«Eiri resumo, no ponlo elevado em 
que o governo imperial considera os

Ver o

segurança, (ornada mais homogenea,1 
i uma garantia para a paz do çonlineule, 
j sem perigo ou deli imenlo para ajFran-

;\onim LR rd
«Laniçnla o sr. de Lavalelle que 

qnia potência, irresistível leve os povos 
• a reunirem-seem grandesaggiomerações, 
fazendo desapparecer os estados seçun- nislro-conservando relações amhaveU 

Llarios. Esta tendência talvez seja ins- com todas as potências, dirigida piyr 
I pirada por uma provisão providencial uma poliiica dp moderação e generosi- 
,dos deslinos do mundo. daile, apoiada qa sua imponente unidade
A Ru^sia e os Esladqs,-Unidos da Ame« com o seu genio que tudo illumina, con) 
rica, pudem, antes de um século, con-, os seus lhesouros c o seu credito qu^ 
lar cada uma com 100:000:000 ho- fecundam a Europa, com i 
«nens. [ militares doseuyolvidasç e rodeada

«O sr. dc Lavalelle não julgq que i fuluro por nações independentes, 
o progresso destes dous poyos possa Aqiparece Iam grande como era, c uão 
inquietar a França, pelo contrario ap-jscrá menps respeitada, 
plaudç òssçus generosos esfp,rços em fa- | —Eis, <
vQf das raças opp,rim,idas, E’ comtudo ' 
do interesse, previdente das nações do 
centro da Europa não ficarem divididas 
cm tantos estados diversos, sem força 
e sem espirito publico. .

«Diz mais o ministro francez qme 
a política deve elevar-se aci na dos pre
juízos de outro tempo, que o imperador

todas as polencias, dirigida pojr

as suas foiças
1)9

só vê o verdadeiro equilíbrio na salis 
ção dos votos das Dações da-Earopa, e t 
n’isto obedece a antigas coiiyicçõeí 
e as tradições dá suã raça. Napoleãc 
tjnba previslo ás mudanças de bòje 
por iàsfr orçou o reino qa Iialia, e fez 

. cia Alíemaoba 253 estados 
independentes,

« Mostra dopois que o imperador te
ve rasão em aceitar o papei de media
neiro, poripie evilou inuleis derrama
mentos de sangue, e conseguiu o res
tabelecimento da paz.

« A Fiança não póde desejar en
grandecimentos terriloriaes, a sua mis
são é a dc cimentar o accordo enlre to

I

1 i: ' te para ■ .gaí, das j
Auabfia só cuidava em 

as suas possessões da Iialia, 
e porisso não podia enlender-se intima- 
mente coma França.

•Em quanto ao fuluro da Europa 
transformada, pergunta o sr. de Lavalel
le: «Que garantias olferece elle á Fran
ça e á paz do mundo? A coallisão das ------ ------ - -P- -------
Ires polencias do norte eslá quebrada, das as polencias que querem ao mes-

«Mostra que as manifestações de 
sympalhia enlre os dois paizes estão 
bem patentes. E’ este um dos fados 
mais interessantes da nossa epocha, fa
do que faz nascer entre dois povos, ou 
antes entre dois.conlinenles, o igermen 
da bemquerença e amisade reciproca, 
que darão um dia proveitosos resulta
dos. Esla esperança é filha do inslin- 
clo, e ousa chamal-a providencial. Con
gratula-se com esta esperança, tem fé 
na sua duração, elodos os seus cuida
dos tenderão a consolidal-a.

«Depois de dizer que os Estados- 
Unidos são invulneráveis, e que alem 
do baluarte do Oceano, o espirito pu
blico que alli domina, e o caracter pes
soal dos cidadãos, os garante dos con- 
flictos europeus; conclue dizendo que 
a Rússia, ainda qne por sua posição 
geographica possji ser arrastada nas re
voluções europeas, lem a mesma invul
nerabilidade, pprque a sua força não 
consiste só na extensão do seu territó
rio, ou na cifra da população, provem 
lambem do laço intimo que liga o so
berano á nação.

— 0 sr. de Lavalelle diz que a reu
nião dos povos em grandes agglomcra- 
ções talvez seja inspirada pela previ
são providencial dos deslinos do mun
do; e o príncipe de Gorlschakoff ousa 
chamar providencial o inslincto que li
ga a Rússia c os Estados-Unidos.

O ministro francez vê a necessida
de de grandes barreiras, porque o po
derio da Rússia e dos Estados-Unidos é 
grande e de fuluro será enorme; e o mi- 
ninlro russo vê um reinado qne lem 
em vistas um grande fuluro.

Parece que o< dous minisrros faliam 
da questão do Oriente.

A Prussia absorvendo os pequenos 
estados, estabeleceu o novo d/reilo de 
prolegee os fracos contra a sin vonta
de, e de torna-los fortes encorporando- 
as a,si. Ora a Rússia deve aproveitar o 
exemplo, e deve lambem chamar ao seu 
dominio irmãos em religião, que o dis-- 
pçlismo turco dé continuo torluraL/j

Uma correspondência de Paris diz 
que o governo francez está mui»1 pre 
venido relaljvameDlc á'questão <lo

’O'Avria açXm-se pro-1 
das; os/povos estão i 
varios/fíonlds corre o;

— Eis, em. resumo ô circular tio sr. 
de Lavalelle, que tanto barulho ipnij 
fçjlo em França, e fora delia.

Citaremos cm seguida os pontos 
mais salientes do discurso progrido n. | 
principc dê Gorls. hakoíT.

«Alegra-sè p 
bros da missão 
Rússia nada perc 
Moí lo se ajqgra 

julgaltx.’fyqa 
sim apreciar o 
g u i., do paiz, c anaçãojque é asna força.

«Diz que se ha reinado, dedicado á 
solicitude do presente, tendo em vista 
um grande fuluro, é aquelle que reúne 
hoje lobos os sentimentos alfectuosos e 
dedicados do paiz porque lodos tem a 
convicção intima de que lodos os ins
tantes dessa nobre exislencia são dedi
cados com abnegação sem limites ao 
bem-cslar do paiz.

«Enlre essas obras múltiplas só ci-jDrussia noceniro da Europa. Â Prussia I- •*  ------ '-«í-’ - '' ' - lrC-jn.Sç.U3':V -•.
sia não ha um só inimigo delia.

s mem

i cm Ser yígLi de perlo, 
qííe espíritos pralicòs, 
■>b jneVonções, viessem 
s são. Poderão ellcsasr 
•berano que é ainaior

ente. Cíndia, Epi 
fundamente agit 
cm armas, e em 
sangue.»

«O corresqm 
ints diz a esla I 
gons symmornas

preferem a sua bandeira prolectora á 
oppressão tyramr.ica das meias-luas.

Vimos, lia pouco, a Prussia retro- 
grada; talvez, em-breve, vejamas a Rús
sia progressista. Isto não deve causar 
admiração,' porque quando a ambição, e 
não a justiça, governa o leme d'un) 
estado, elle varia conforme as circuns
tancias.

Recebemos ha dois dias uma cariado 
Illm0 sr. Eduardo Coelho, de Lisboa, que 
abaixo publicamos, bem como a respos
ta á mesma carta.

Sr. redactor do Partido Liberal

O muito respeito que tributo a todos os 
meus collegas da imprensa periódica, e o 
muito que me orgulho de ser homem de bem, 
me obriga a dirigir-me a v., a fim de que 
se sirva publicar no seu acreditado jornal es
tas linhas:-

Convido o aulhor da correspondência in- 
serta no Partido Liberal de domingo 21 do 
corrente, datada de Lisboa,e assignadaP. (?),a 
que se sirva declarar, em nome da lealdade e 
imp i rei alidade, indispensáveis a quem, se entre, 
ga á inglória- tarefa de apreciar questões pu
ramente pessoaes, em que pontos se aflastou 
Eduardo Coelho do brio e pundonor, e quaes 
as injurias que dirigiu a dois cavalheiros 
respeitáveis.

Posso eu, sr. redactor, estar em erro na 
interpretação quo dou ás palavras brio, pun
donor, e injurias, c desejo que aquelles que 
me accusam de taes faltas se mostrem au- 
thorisados a fazei-o, publicando o seu nome, 
e dando a rasão dos seus juizos, pois o con
trario é condémnar sem processo. Espero 
dever a v. este primeiro e valioso obséquio, 
que desde já agradeço subscrevendo-me dev.

Alt.0 admirador e coll.“ obr.°

Eduardo Coelho.

S. C. Lisboa 25 9.” 66.

Em resposta á atteneiosa carta do snr. 
Eduardo Coelho, cumpre-nos dizer a s. s.’ que 

Apouca experieneja do revisor deste jornal foi 
devido o descuido da publicação d ulguicvs 
expressões, que na correspondi :>cia de 
sq referiam a s.

Estamos cort<
; lho, fazendo-nos 
I samos em inuito 
hslica, acreditará

I sas„exofessòes. o 
1 tíe delias tivesser

nao 
uOn..

a

lua Ljc-
nrc-

•ndenle parisiense do Ti- 
fulba que se notam al- 
s que levantam descon- 

<_a acerca das intenções do império 
russiano.

A(lirma-se que em breve será publi
cada uma circular diplomática expedida 
pelo gabinete de S. Pelersburgo, c redi
gida em termos muito claros. Isto talvez 
seja o exordio da questão do Oriente.

Muitas pessoas dizem que se não ad
mirariam se o estrondo das armas se 
ouvisse para os lados de Gonslantino-

' ! Luuurdo Coe-
!!) > que > ~ i considere cm menos o nosso cor- 
respondenle , por nos communicar o facto 
succedido ultimamente entre s. s.*  e oulros 
cavalheiros; se, por ventura na sua appre- 
cinção usou d’alguma severidade foi isso de
vido de certo ás más informações, que lhe foram 
dadas, e não ao desejo de offender o sr. Eduar
do Coelho, com quem acredilamos nunca ti
vera s. ».? a mais ligeira pendencia.

Os rr.

PARTE OFFICIAL
— Ao menos no Oriente a mi$são 

[da Rússia será mais nobre que a da 

la a da emancipação, e diz que na Rus-, escravisou irmãos que lho não pediam;
‘ 1.....“ ~~ J" . |a Rússia, porém, irá libertar irmãos qne

Disposições transitórias

(Concidusâo)

Art. 37 Os solicitadores actualmente en 
cartadas nas oomarcas de Lisboa e Porto nos

mo-nos depois sobre as nossas esteiras para' —A que distancia estamos delia? per- 
dqscançarmos por um bucado até que voltasse' guntou Brudinath.
dã áldei.i o sahoukar, que para alli havia par-) —Talvez melà jnilha, respondeu o ho- 
tido com um dos nossos irmãos. Não tardou) mem. Quando tiverdes andado alguns passos, 
que nos viessem avisar que o negociante se | encontrareis o caminho eriçado de penedias, 
aprestava para partir. O proprio sahoukar e de difilcil acesso até ao ribeiro. Aprovei- 
n >l-o mandava dizer. A esta boa nova lodo o! tae-o.
bando se ergueu. Carregámos depressa as) E sumiu-se enlre os demais para voltar

_a aguardando a sua vinda O homem) Emquanto isto se passava, o negociante 
È]gordo pareceu mostrar-se penhoradissimo de) parecia dormitar no seu carrinho. Preveni- 

nos ver lãò bem dispostos. Immediatamente i rain-se lodos secretamente para estarem 
partimos todos juijlos. A noite estava bellissi- promptos ao primeiro signal; e cada thug se 
ma, e a estrada era excellente. O enôrme í cbllocou ao pé da victima que llie competia, 
espolio que noj ia cair nas unhas, a maneira Graças aos empecilhos adrede preparados pela 
intelligente porque fóra preparado este nego- genle da frente, os buis e os conductores do 

manifestação dos augurios constante-1 séquito do sahoukar furam agrupados ao 
mente favoraveis, tudo Contribuía para nos redor da sua carruagem afim de mais facil- 
mostriir que esta aventura nos encheria a > mente serem coibidos.
todos de altivez, e que produziria viva sensa- Estes preparativos augmentavam a minha 
ção não só no paiz, senão também entre os exaltação, e pensandp a cadá instante ouvir 
numerosos bandos de thugs do Hm lustão, e o signal convencionado apertei com força o 
com especialidade nos que no fim d esta ex- meu lenço.
cursão deviam vir ter comnosco.

Mal tínhamos percorrido duas milhas espessas, par isso avançavamos lentamenle. 
quando se ouviu certo rumor entre os homens; Os homens da frente caminhavam também o 

________________  _ __ da vanguarda. Era um dos scours ('coveiros)] mais devag t
> mento começou a zurrar à nossa direita. O, que vohia correndo Brudinath reconheceu-o) xava o Iogar que lhe íôra designado. Aly an- 

, e <Jeilaram-se in-, goòroo nho cabia em si dé çontentp: ) por mndos homens que havia mandado adiante, j dava de um para outro Udo averiguando se
I —Yède, brgdou elle, voltando-se para j —Bhilea Manjeh? (abris-te a cova), lhe . caca um estava no seu posto, e dava parte 

entrar em sçena. Estava eu fora da | nós, nuncá nenhum neoph^o teve tão com-j perguntou o chefe. ido oçcorrído a Brudinath. O gooroo orava
seguiu a invocação.I —Manjeh (abri) respondeu o homem., incessanlemente a Kaly para que a nossa em- 

veiu ter comigo. !Sabe, fillw, que como manifestação da deusa Vêde$, além aquellas collinas? Lm ribeiro' presa preduzisse feliz resultado.
em boa disposição? meio zurrar do burro çquivale ao canto de cem lhes corre ao sopé. Fizemos uma excellente! 

disse elle. O teu valor não liesila, sentes-lej aves. (Sbw puk, heroo ck Dunteroo'). bhill senhor Jemadar. Haveis de convir que) 
animado, estás tranqunlo? x Conversámos ainda um tanto, e estende-■ trabalhámos bem.

— Nada inè enternece o coração. Toma- 
mentos da indignação, ,c horror, que nem ave o pulso. Está agitado o sangue?
sempre podem ser reprimidos. I — Não, respondeu o velho, apertando-me

Ferinalwi] Mjlopl,, visto que me idh? { a mão. Não tremes, nem estás ,agit.<jjlo; estás| 
julgar peias vossas leis, deixae me falar tain- | coajo deves estar. Çepliq visto muitos prepa-. 
bem a minha linguagem. Reclamei eu acaso) rar-sc para essa primeira prova, mas nenhum I 
que me apresentassem em especlaculo a esta I com tanta animação, e IndiíTerença como tu.1 
turba ? kSens minhas palavras lhe são perigo- Aaly abençoou-te no ventre de tua mãe. A | «»..><" — <15 . OUIIIIUT
sas, fazei-a dispersar. Obrigaram-me a fazer tua valentia deve $e.r attribuida ao divino | cavalgaduras e postámo-nos ao longo da es- ao seu posto,
a promessa de dizer tudo, e, Juro-o por Bra- ! Aluntrus (aiigurio), què se esçutou sobre tpU Irada 
hama, ou direi tudo ou calar-me-hei. I cabeça, e ás ceremeniaS .a que assististe, t .

Proferindo com toda a paz, de espirito ! mister agradecer á deusa, e que faças ainda
estas palavras o hindu cruzou sobre o jwito j uma cereiuonia a que,,,sob pretexto algum,' 
os braços semí-nú«, lançando em torno a si podes eximir-te, antes do primeiro sacrificiq. 
um olhar que mais que, as. próprias palavras, Vae chamar Brudinath e Aly, que deVem as- 
repelia que sc não estavam dispostos a ouvir) sistir a. ella. Instantes depoij estavarnoi) reu- 
tudo nada diria. mdps, c, precedidos pelo gooroo, fomos a um

O auditorio silencioso parecia promelter campo proximo. O sacerdote parou, voltando- 
agora assocegar-se. Lord William Benlick ' se para o lado para onde iamos avançar, e 
consultou os personagens que o cercavam, e . erguendo com ar supplicante as mãos ao ceo, 
novamente deu a palavra ao áccusado. Este, disse: 
com sorriso desprezador nos lábios, e no) —Kdy, oh! grande Kaly, se o viajante 
mesmo tom imponente, continuou : ) que n este momento está entre ■ nós deve

— Todo o bando parecia interessar-se morrer, ás mãos do novo cateelimneno, envia-, 
n’esta aventura, e por tal aríe o excitava a ) nos um favorável augurio.
importância do assumpto, que. apezaç,.de.to- i Jístavainos .(todos. .silenciosos, quando, 
dos saberem o que deviam fator, cpnsuU.iiYam- coisa êxtraordiiyaria a taes deshoras, um ju- 
se mutuamente nà vespçra do sacrifiçio. )

Por fim separaram-se,
voltoS em suas vestiduras, aguardando a hora , 
de eu
nossa barraca quando o velho gooroo Roop- ■ pl.eta recepção 1 O augurio s
Singli

— Filho, está

péla sua altivez despertar na'multidão senti-

cio, a

meu lenço.
A estrada era estreita, e coberta de urzes

. Era um dos scours (coveiros) ■ mais devagar possível. Nenhum de nós dei-

O

VI

sahoukar

Quanto mais nos aproximavamos das 
collinas, mais espessos os mattos se torna
vam. Passávamos ávante deixando na recta- 
guarda bastantes logarcs onde me parecia 
que o crime poderia sem receio ser perpe
trado. Enganava-me, porque os lughaces 
haviam escolhido um *sitio  admiravel. Um 
homem dos da frente veiu a correr falar a 
Brudinuth, e volveu logo. Fez isto augmen- 
tar a minha impaciência.

Atravessámos um pequano valle, c che
gámos a um alto, do qual contemplei afinal 
o Iogar tão habilmente escolhido pelo chefe. 
As margens do ribeiro eram altas e escar
padas, e cobertas de espessos e cerrados to
jos. Atravez da ramagem via-se uma fita de 
agua, que ao clarão do luar parecia uma 
serpente fugitiva:

— Estes ladrões podiam emboscar-se alli, 
disse eu, e quem poderia saber o paradeiro 
dos viajantes assassinados n este local ! Bru- 
dinate, arrancou-me a estas reflexões gritan
do :

Hooshiaree! (Sentido) Era o signal pre
paratório. Cada um de nós achegou-se á sua 
victima. O jemadar ia acordar o sahoukar 
para o prevenir de que havíamos chegado a 
um ribeira da margens escarpado, e fundo 
pedregoso, e que era mister descer da car
ruagem para ir a pé até á outra margem, e 
talvez ainda mais longe.

Os ahoukar sem difiiculdade alguma poz

nos aproximavamos das

e.de


0 PARTIDO LIBERAL

termns do decreto de 3 de março de Í842 c 
ainda nas outras comarcas no tempo decori- 
do desde aquelle decreto até o de 7 de inarço 
de 1853, que nellas o suspendeu, poderão 
continuara exercer as funções nspeclivass> b 
s seguintes condições.

Arl. 38. Os que quizerem a provei t.'.r-se 
ajla disposição do..artigo antecedente assim o 
de clarrrão por meio de requerimento dirigido 
aos presidentes das respectivas relações civis 
no praso.de sessenta "dias contados desde a 
data da publicação do presente .decreto do 
«Diário de Lisboa.»

Estes requerimÊnlos irão instruídos com 
as respectivas cartas

Art. 3Q,. Os, presidujtes das relações man- 
darãe etaiBijint os réqaercnles, e procederão 
ás diligencias necessárias acerca d’elles, tudo 
na fórmá‘ekt<ibelecida no artigo 5/ do presen
te decreto, depois do que ratificarão ou cassa
rão as respectivas'cartas coniô etn vista db tu
do,'jcumpriít» ■ ,

ralifiaações. c, cassações de no
meação facy ítalas ,n’efte artigo-estão «u/ítas 
á appbvação do governo,

§ 2.° A estas ralilicaçõs e approvação é 
applicavel o,qna fica disposto no § unico do 
artigo

3.° Com relação aos exames menciõhados 
r/ésje ãrligo os competentes magislradeo do 
ministério publico observarão o que dispõe o 
arl. (rAx » n-q <-.»;! ' ■ 1 ' • ■

Art. 40 Ficando o praso assignado no 
art 3i8, osipresitlenied das relações cassarão 
as nomeações a todos os sòlir iladorçs que não 
lhes tiverem requerido no •ntespio art1., do 
que darão reconhecimento aos respectivos juí
zes .nos termos <Jo art, 18.
H: Arl. 41 todós os‘solicitadores actualnienle 
encartados poderão continuara exercer, assoas 
funeções durante onrnaò assigriádo no afl 38, 
c os quo tiverenifeito requerimento nos ter
mos do mesmo arl, até que as suas nomea
ções tenham sido cafesadas.

§ unico SÇrão equiparados aos solicita
dores mencionados no arl. 1.’ cuja disposição 
Iho^ será igua|mente applicada, ps solicitado
res que lenido requerido a ratificação das suas 
nófnéàçõcs não comparecerem a exame,, sab o 
se se jlisifiléivrcfn da falta.

Art. 42 Aos casos de cassação de diploma 
a que se referem os artigos antecedentes é 
applicavel a disposição drtart. 20.

Art. 43 Se. 'executados os tirligos ante
cedentes, d nonrero dc solicitadores da cama- 
ra de Lisboa cujas cartas houverem sido ra
tificadas ficar superior a cem, sobrestar-se-ha 
cm novas pome.ações .para esta comarca até 
que nór éffeito de novas vacaturas se ache 
testabelbcido o numero ordinário declarado 
no art. 12.

§ unico. Porem cmqnantò se não der a 
rerlucção indicada h’este art., todos os' solici 
tadores habilitados na fóoma do presente de
creto ptíderão, seja qual for o numero, exer
cer as respectivas funeções.

Arl. 45 No «Diarjode Lisboa» será pii- 
plicada alista dos solicitadores cujas cartas ti- 
'çrem do confirmadrs nus termos dos artigos 
antecedentes.

O ministro c secretario d’cstado dos nego- 
cios- ecclesiastlcos e de jnstiça o tenha assim 
entendido e faça executar,

Paco em 6 dc Relembro, de 1866—HEI—> 
AugiÁW CeSar Barjonfa de Freitas!
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Esartfl<ia. —• Ontem á noite partiu 
para Coimbra o distincto académico João 
Ignacio do Patrocínio e Costa.

-jIpproVHçíiO. — No concurso de 
delegàcias. que ultimamente leve logar, um 
dos bacharéis rfpprovados foi o snr: Acãcio <re 
Carvalho Fontes, distincto advogado nos au
ditórios de Lisboa. Damos os nossos sinceros 
parabéns a s. s.a -

Auto Je tFsrjio «!e eletCèío.— 
Segundo nos-informa pefcsoa. competente já 

sc reformou eomo fòra ordeira do, pelo jirrzl 
competente, o auto do corpo rle delido; F ilo! 
por causa <le crime de ospanckmentó, que no! 
dia 8 de Junho d’este anno teve logar na Ire-! 
gu -zia de Domei I is, conc< lho de Amaro

A' juAiç.'. rk*  Villa Vctrfe está agora en- ■ 
tregue o andamento d este processo.

Se na Feira Nova o Juiz ordinário cum
priu o seu dever para que o criminoso lenha 
p merecido castigo, estamos certos que cm 
Villa Verde não hade succeder o cohtrario ! 
Tanto o snr. Juiz de Direito d’esla comarca 
como o snr delegado, são magistrados que 
presam o seu nome e amam a justiça.

Escandalo. Chamámos a atten- 
ção do snr administrador do concelho sobre' 
o seguinte facto : ■

Ante-hontcm. á noite, das 10 horas para 
as onze, camínhahd'0 pacificaniente pelas fra- 
vessas, um estudante por sabrçnome Montei
ro, filho ,de’uma dcliciida fatrfiia dá^'proxi- 
midíades de Chávcs; homem pacifico, e bem- 
qliislo dc lodàs ás pessoas que o cónhcetm, 
por seu- regular comportamento, e maneiras 
delicadas, esle e um seu collega, natembo»- 
cadura da Travessa Nova foram aggredidos, 
espancados e feudos por um' celebre, !)ança, 
acompanhado por u,m Chispas, e um sapatei
ro vpígarmeiite conhecido pelo apptílltdo de 
Caréca.

Appareceu alli apenas um'cabo dc polícia, 
que por dstar só .nãb capturou o criminoso .te
mendo que cstc.e seus companheiros lhe re
sistissem; e era para temer. Haverá ahi qupin 
ignore que o aggressor com suas-alicantinas. 
arrojou a esposa á mais abjecta prostituição, 
á miséria ? ! I

Haverá quenr ignore que um de seus com
panheiros, sem uiodo, de vida, disfarçado cm 
dezenhista, ajuda ha- pouco saiu doí cárceres 
da Relação do Porto', e vagueia n’esta cidade 
de éspclurica em espelunca, sempic acercado 
de cavalheiros d’induslria ?

Não sabem todos qtim onde se reúnem 
de noile vadios, lá estão Carecade varapau ?

Lembramos á aurtoridado competente que 
tome conhecimento do facto c proceda como 
lhe cumpre.

Ao snr. administrador do concelho lem
bramos a necessidade de policia a toda a ho
ra da noite, n’aquc||essítios, para çvilar tu
multos, em casa das meretrizes, que de ordi- 
nario acábahi'por-obsCCtios palàvrõeè,' sôco.c 
vidraças escangalhadas.

ilescislpu — Ao nosso amigo, que 
ha dias nos obsequiou com um artigo á res
peito do campo d’ inslrucção c manobras, 
pedimos desculpa da, demora que tem havido 
na sua publicação, que unicamente'tem sido 
devida á falta d’espaeo.

Esperamos porém dar-lhe publicidade no 
oxjmo n.uniero.

— Araba de publicar
ão o -rekitor-io apresentado, á junta- geral do 
districto de Vianna do Castélló pelo snr. go
vernador civil do mgsmo districto o exm.0 snr. 
JacoUié Borges Pacheco Pereira.

Da rnpiila leitura que acabamos de fazer 
d’algunms de suas paginas, concluímos, que 
em s. ex? não afrouxaram ainda os dezejos 
que sempre lhe conhecemos de bem desem
penhar os seus deveres.

Este documento é mais uma prova do que 
deixamos dito, e do muito zelo e interesse 

(que aquelle illustrado funccionario tem pelo 
cngrahdecímenlo e progresso do districto, cu
ja administração lhe está confiada.

Recebemos um exemplar, cuja remessa 
muito agradecemos.

dSwgaífca. —Regressou na terça fei
ra a esta cidade, para continuar os seus es
tudos, o distincto estudahte Alfredo Campos, 
collaborador littérario d’este jornal '■

fldtíncertos rtiOMSlrflís. — Do J 
de Lisboa-: Sltauss, celebre direclor da orches- 
tra, de Pariz, alugou por E5Ó().-0O<) francos 
270 contos de réis-J. para todo o tempo qne 

durar a exposição uni/ers.al, o palacio da In
dustria situado nos Campos Elysios. Quer dar 

jconcerlas monstros com o melhor dos músicos 
da capital, fazendo dirigir alternadamente a

se apé, e ‘depois de haver observado que o! 
seu carrinho estava apto para dp^cqr, prt-pa 
rou-se para o seguir.

Feringbea, pronunciajulo. estas palavras 
com voz baixa, e de cabeça caida, calou-se 
repentinamente.

O tribunal julgou que elle procurava evo
car as suas recurdnções, e a turba mau grado 
a impaciência que sentia, conservou inaterã- 
vel silencio, profundarnenle commovida por 
esta narração espantosa.

Presidente: —Vamos, Feringbea, conti- 
uue. Fallia-lhe a inemoria?

Feringhea. ergueu a cabeça.
—Não, niilord, não esqueci coisa alguma; 

estava escutando Kaly, e ouvia pulsar o co
ração com a lembrança sempre viva d’aquella 
noite memorável.
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ranhado estè era, com especi> lidade quando 
O ça.rrinb.o , do negociante ahi chegou. A bei
rado barranco estavam Brudinalb, a seu lado 
Roop Si.ngh, o goaroo, o sahoukar, um cria
do, e eu, circundado, por vários tlmgs. O 
sigual era por mim aguardado com impaci
ência ; apertava com força o lenço sagrado 
junto a mim, a distancia apenas de alguns 
|>assos, estava n minha primeira tictima.a- 
traz da qual eu me postara. O tbug encar
regado de dar cabo do criado fisera oulro 
taptoi Deu o sahoutiar alguns passos p .ra a 

. frente*pura  observar a maneira porque era 
cíTectuada a passagem da sua gente pelo ri
beiro, e eu segui-o inslinctivamente. mal 
respirando.apenas, tal era a attençâo com 
que o observava. Repentinamente o chefe 
gritou .*

— Jeh Kâly!
Era o signal.
Veloz como ô pensamento foi o meu len

ço sagrado passado ao redor do pcscuço do 
sahoubar. Senti-me dotado de sobrehumana 
força. Apertei vigorosamente. O negociante 
estorceu-se convulsamente durante talvez dois 
segundos sem poder dizer palavra, sem sol
tar um grito sequer, e caiu para a banda. 
Sem o largar, ajoelhei sobre elle, torcendo o 
meu lenço com tal força que me doeu o pulso. 
Isto porém era i.iutil. Aali armara-me o bra. 
ço. Ósahoutiar não respirava já, Estava bem 
morto. Deixei então o meu lenço, e ergui- 
me contemplando orgulhosamenle a minha 
obra. Ao signal do chefe os meus companhei
ros haviam lambem dado cabo dos homens 
que lhes furam destinados e começavam a fu

Os coveiros

Feringbea meditou por instantes, mas co
mo que não podendo empecer a torrente dos 
pensamentos que lhe aflluiam á mente, a pa
lavra cnmeçou n íair-lhe ihietfte, e rapidó. Os 
olhos tornaram-se-lhe radiantes, e com en- 
thusiasmo progressivo, continuou assim:

—Tenho ainda ante os olhos toda a sce- 
na que eqlão se passou. Os beis, e os con- 
duclores eslav im todos no fundo do ribeiro 
alguns pasos abaixo de nós, misturados com I 
os tlmgs, que excitavam as alimari js cnm o 
gesto, e com a voz. Dilticilmenle aquelía ! 
multidão podia passar o leito do ribeiro, tão a-1

qrcheslra, por Gounod, Fcliciano David, P rs- ' 
deloupe, Berlioz, o outras sumidades mus cã
es. Offerccn 100:000 francos 18 conto- de 
réis a V'-rdi pãra que lhe regesse tão g an 
diosa orche«lra, mas o maestro não acc-,:i fu. 
Espetar. '■ ■ ser rnai- fmi> rôiii Rcrêsini, r-fl fe- 
ceu-llie u dobro, mas Russiui não aceitou tam- 
bom. — a ■!■!—M I

i^ovo Eaavento/-—Da Revolução de 
Setembro; Çm engenheiro austríaco mr. 
Stempr, aniba de inventar nm apparelho ac- 
róslatico destinado a observar os movimentós 
do inimigo. Fez-se d seu- ensaio ha alguasdi- 
as, em presença de uma couimisão de oílici- 
aes superiores, e do archi-duque Alberto, ge
neralíssimo do'exército imperial.

O apparelho que se compõe de cinco ba
lões grupados, funccionou perfeitamenle, ex
cedendo todas as esperanças da coinmissão

A primeira vezque a Austria fiíér a guer
ra ha de estar fornecida de tudo o que a po
der coadjuvar na victoria; mas a Prussia te
rá talvez inventado já o baiã° de agulha

rílW ~~
° SETEMBRO 27.

S. dosnie c Iftanaião, fê3m.

S. Costnc c S. Datnião, irmãos 
eram arabes; mas estudaram na Syria, 
e vieram a ser médicos distinclos. Como 
professavam o christianismo e eram ani
mados (lo.espírito de caridade que elle 
inspira, exerciam a sua profissão com 
muito zelo e desinteresse. Eram por 
tanto amados e respeitados geralmentc, 
e aproveitavam a confiança nelles depo
sitada para ganhar novos prosélylos á 
religião.

Ateando-se a perseguição de Deocle- 
ciano, foram presos por ordem de Lysi- 
as, governador da Cilicia. Depois de 
lhes fazer soffrer diversos tormentos, 
condemuou-os á decapitação, no anno 
de 305.

A Egreja celebrou sempre o sou 
nome; e até os inseriu no canon da 
missa.

Meditação
Novit Doi&iniis dies immaculeitorum: 

et hoereditas çorum in ceternum erit.
Psal. 30

O Senhor conhece os dias dos que 
são immacúlados; a herança delles será 
eterna.

SETEMBRO 28.
WeaicesSas!, HBtíqwe <3a E3«- 

hemia.

Meditação.
Domine non est exaltatum cor meum.

Psal. 130
Senhor, o meu coração não se enso

berbeceu.
SETEMBRO 29.

S. ®2sgtie3 .Hi’cEaniíjo..

Meditação

Benedicite Angeli Donúni Domino: 
laudate et superexaltate evm in soectt/a.

Dan. 3
Anjos do Senhor, bemdizei ao Se

nhor: louvai-e e sobreexaltai o por lodos 
os séculos.

O tempo vae âs mi’ maravilhas para ins
lrucção e manobras do exercito!

Tem chovido bastante e as barracas da 
feira de Tancos, estão enchateadas, se é que 
não cahiram já!

Que bem empregados fiOO contos de 
réis! , .

Consta que o empréstimo feito pelo go
verno de fi.000 contos- em Paris não se pó
de realisar e que o .governo, attendendo á 
stia urgente necessidade de diniieiro levantou 
fundos de algumas casas bancarias de Paris a 
li por cento !

Bom negocio ao que parece/
A Italia levantou fia mesma occasião, o 

na.nwsm| praça 10Q milhões de francos, a 
!0 por cento, o nosso governo corno mais 
rico, levantou o que precisava a li- por 
cento!

Que financeiros!
Portugal com uma divida de duzentos 

mil coutos de réis, e com operações d esta 
ordem e por tal preço, vae em progresso de 
caranguejo, e o resultado bade ser bom I

As tropas ainda não marcharam para o 
acampamento, todos'os dias temos ordens e 
contra-ordens, parece assiin jogo de crean- 
ças !

O tempo continua, ameaçando chuva /
O Jornal do Commercio dé boje publica 

o seguinte, com relação à questão que se 
ventila entre o Banco de Portugal e a casa 
Bessone:

« Morreu hontem, ás tres horas da tar
de, no hospital de S. José em um dos'quar
tos particulares, o snr. Francisco Teixeira 
Bastos, antigo negociante no Rio de Janeiro, 
que foi socio gerente da extiucta agencia 
Bessone, Bastos, & Companhia.

« Este senhor tinha a vida segura em 
diversas companhias francez*is  e iuglezas. Foi- 
lhe segurada peia sociedade cominercial a 
que elle pertencia, e por isso tem os repre- 
zentantes d’esta sociedade direito a receber 
agora a somma avultada de 248;000^000 
reis das referidas companhias.

« Segundo nos consta, os seguros são de 
49:000 libras rtas companhias inglezas e 
155:000 francos nas companhias francezas, 
pelos quaes se pagava de prémio annuahnen- 
te doze contos ne reis.

Os 258:000^000 reis pertencem boje ô 
massa fallida do snr. Thomaz Maria Bessone, 
porque esta massa é hoje a reprezenlante 
da agencia que fez os seguros

A totalidade dos prémios pagos por estes 
seguros, fui segundo ouvimos de 120 contos 
de réis.

< No hospital de S. José, verificou-se 
hoje a autopsia no cadavcr do snr. Bastos, 
para se poder provar que a morte fóra na
tural, em consequência da avultada soinma 
em que estava segura a sua vida ».

A praça de Lisboa e o publico, aguardam 
com impaciência o momento feliz dc vêr re- 
habilitado um cidadão, da probidade, do ca- 
ractef e do préstimo, do snr. Bessone.

Este cavalheiro póde-se dizer que é es
timado por todo o paiz.

Dezejamos do coração vêr que á sua 
iniqua fallertcia seja annullada, como todos 
esperam, e é de direito.

Chegou hontem o paquete do Brazil; 
i as notícias que trouxe más como sempre; 

a guerra cóntinúa e cada vez com mais en
carniçamento; pela carta de um nosso pa-

gir. Eu porém nada vira nem ouvirá, com- 
pletament absonido na morte da victima. 
O sangue fervia-me nas veias. Sentia-me' 
exultar de prazer. Parecia-me ter e força. 
de cem homens. Oh ! como fóra rápido é fa
cil o sacrifício! Parecia-me vêr a alma do | 
sçihoukar, radiante, e dando-me suas ben- 1 
çã<«t, elevar-se para a sagrada mansão de' 
Indra. O toicer de um pulso aCabava do me 
pòr ao nível dos que ha muitos annos se 
adestravam em taes exercicios. Havia toma
do logar nas fileiras de meus irmãos; tinha 
executado o meu primeiro sacrifício. O ban
do ia cobrir-me de parabéns, sem çx£cptuar 
os que iqstantes antes mé*  julgavam uma cre- 
ança. Os mysterios do tbuguismoiam ser-me 
todos’ revelados. z\ voz de Brudinalb veio 
despertar-me deste extasi.

— Começaste bem; receberás dentro em 
pouco a recompensa, me disse elle com voz 
doce e affecluosa. Agora, segue-me. Vamos 
vêr a cova, onde estão reunidos todos os ca
dáveres. O dever de um jemadar, depois do 
assassínio é averiguar se os cadaveres estão I 
convenientemente dispostos, e se não ha re
ceio de serem encontrados. Como este acon
tecimento hade fazer seu barulho é preciso 
deixar depressa a estrada por onde viemos 
até aqui.

Descemos ao leito do ribeiro conduzidos 
por um dos homens. Outros nos seguiam le
vando o cadaver do Saítoukar. Depois de 
atravessarmos o leito do reibeko, e termos 
percorrido um bocado da margem, chegamos' 
a uma fonte resequklà. Estavam ali reunidos 
muitos Ihugs.

—^Ondcestà a cova? perguntou Brudi- 
natb.

— Aqui, respondeu um; mas é preciso 
que se abaixem porque os tojos são muito 
espessos.

Tivemos dc ir do rastos para chegar no 
logar designado. As margens do ribeiro te
riam dois a tres pés d’alttira, e o leito era 
tão estreito que difficilmenlé dois homens um 
a par do outro o poderiam atravessar. Os to- 
joe e os arbustos eram tão cerrados e com
pactos nas duas margens que era quasi im
possível descer. A proporção que andavanu s 
tornava-sç o ma [to mais espesso, e não era 
possível evitar os espinhos, e os abrolhes que 
nos rasqavam a cara e as mãos, e nos es
farrapavam o fato. Fumos obrigados pouco- 
depois a ir de galãs para atravessar uma aber
tura feita no matto, que havia' sido levantado 
dos lados, e prezo com cordas. Chegáramos 
ao esconderijo dos cadaveres.

Lord Benlick : — Quantas eram as co
vas ?

Feringhea: — Uma sq mns profunda. 
Tinha a largura do ribeiro, cujas aguas ha
viam sido encanadas para um logar superior 
a elle, e detidas por um dique. Os coveiros 
estavam a alisar estacas que haviam cortado 
no matto,.mas a escuridade era tal que nós 
mal o viamos. A espessa sombra do bosque 
mal ahi deixava chegar algum raio da lua. 
Conversavam em voz baixa na linguagem pró
pria do seu bando, que eu não comprehen- 
dia ainda. Brudinalb, depois de ter exami
nado a cova onde já estavam oito cadaveres, 
dirigiu a palavra ao seu chefe:
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i.De um uossu curruipondenle)

rente que recebemos pelo paquete de hontem, 
sabemos, que o Brazil já tem perdido para 
cima de 30:000 liomens, e que o tliesouro 
aclia-se exbausto completamente de recursos.

O ministério ultimamente nomeado, já 
não tem maioria, e o imperador acha-se na 
grave conjunclura de não saber a quem con
fiar as redeas do governo, visto que nenhum 
gabinete consegue ler maioria nas camaras.

O tempo no Brazil, até tem sido desfato- 
ratel ãs tropas brazileiras, que, vão sc escapam 
das balas paraguaynnas, liiorrer dos panta
nos e miasmas de que tanto abundam as 
provincias do sul do império.

Deus proteja o Brazil, aliás o commer
cio alli acabará de todo. P.
nwu------------- 7 ------------------------1----------- _______________ ■

CORRESPONDÊNCIAS
lixeu 91 de Scíembro

(correspondência particular)

A feira franca está terminada.
Esteve niuilo fraca, se bem que 

muilo coriCohida.
A feira aclualmcnte é apenas um 

pequeno reflexo do que fóra outrora.
Procuram-se os géneros de primeira 

necessidade, dc reíslo a vchda é sempre 
medíocre.

O negocio de gado, locidos da Covi
lhã, ferro e solla ainda foi soíTrivel.

Para quem ella foi boa nc-Cessaria- 
menle, foi para os jogadores.

Nunca, como este anno se jogou 
tanto c jjã° claramcnlc.

Por toda a parle havia cspcliincd^, 
aonde muitas viclitnas crão esfoladas.

A aulboridade olhava insensível 
para tudo aquillo, porque debalde lenta- 
iia terminar similbanle dioertimeuto, 
n’uma occasião d'aqticllas, em que muita 
gente vem a Vizcu, não pela feira, mas 
tão sómente pelo jogo.

Infeliztnenle é cousa que nunca hade 
acabar.

Entre as pessoas que dessa lerra 
vieram agora a Vizcu, nolam-sc os snrs. 
Miguel Araújo, José de Carvalho, e Ray- 
niundo Capella, distincto redaelor d'cssc 
jornal.

Os snrs. Miguel Araújo c José de 
Carvalho, demoraram-se muito pouco; o 
snr. Capella, com quem tivemos o prazer 
de passar algum tempo, demora-scainda 
alguns dias, partindo depois para a 
Covilhã.

Tem havido thcalro. A companhia 
dramalica de D. Luiz de Coimbra lem 
levado á scena c sempre com bom des
empenho os priíicipaes drammas do 
lhealro moderno dos nossos escriplorcs 
conhecidos, Mendes Leal, E. Biester. 
etc. clc.

— Como é costume houveram na 
feira alguns roubos entre os quaes um 
de um conto e tanto.

Comludo, graças á actividede da 
aulhoridade competente, este anno foram 
em menor escala as empalmaçdes dos 
cavalheiros d’industiia.

— O tempo tem estado inconstante. 
Apoz alguns dias de calor, lem chovido 
alguma cousa: Hoje o dia traz nm as
pecto risonho, mas a temperatura é al
guma cousa baixa. i

Por hoje nada mais.
A. C.

— Trabalhaste intelligentemente e não’ 
serás esquecido na distribuição. Ora eis aqui 
uma cova que nem um chacal será capaz de 
descobrir. Repito novamente, 1’eer Klian, 
trabalhaste bem, e folgo de ter vindo até 
aqui para te elogiar como mereces. E’ pre
ciso, porém, que se apressem, porque o dia 
não tarda.

— Acabamos Khodawund (senhor), vol
veu o cbefe, só esperamos o ultimo cadaver 
para fechar a cova. Quando elle acabava de 
falar, chegou o é< rpo do sáhoukar. Os lío- 
mens vinham fatigados do seu peso, e das 
difficuldades que haviam tido efn o arrastar 
até alli. Haviam-os ferido os espinhos por 
tal modo, que vinham todos ensanguentados.

— Repara em tudo que elles vão fazer, 
e cala-te, disse-me Brudiu.ith. Vê c< m atlen- 
çâo, de modo que nada te escape, e que 
saibas quaes são os teus deveres. Ilasde um 
dia ser investido no mando, e para mandar é 
preciso saber fazer.

Fiquei silencioso, e impressionado por 
scena tão nova para mim. O cadaver do sa- 
houkar e do criado estrangulado ao pé delle 
foram arrastados para a beira da cova. 
Abriram-lhC na barriga e no peito incisões 
em que enterraram agudas estacas sacudindo- 
as muito para alargar as feridas, e atiraram 
os para cima dos outros cadáveres.

Ao ouvir esta espantosa minuciosidade um 
grilo de horror rebentou na nssembléa, c as 
dumas que assistiam á audiência esconderam 
os rostos de assombradas. Só Feringhea fi
cou insenssivel. (Continua')

praso.de
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AGRADECIMENTO

Francisco José (1’Araujo Pereira, 
OKlremamcnlc penhorado para cotn os 
lli.rno‘ snrs. que na noite de 26 de sc- 
rembro lhe fizeram o dislinclo obzequio 
dlassislir ao enterro de sua innocenle 
filha, Maria Adelaide, na egreja da Or
dem Terceira , lança mão d’esle meio 
para a lodos testemunhar sua grati
dão, pelo não poder fazer pessoalmente.

I). Maria Ricardina de Sá Pereira 
e Carvalho, seus filhos, irmãos, cunha
dos e sobrinhos, allamenle penhorados 
pelas provas de consideração prestada á 
memória de seu desvcnluroso marido, 
pae, cunhado e tio José de Moraes Fa
ria de Carvalho, agradecem cordcal- 
rncnle a todas as pessoas, que se digna
ram comprimenlal-a e acompanhar o ca- 
daver do finado á sua ultima morada.

E lendo de se retirar já para as 
terras de suas residências, offerccem a 
todos o seu limitado préstimo, tanto 
cpri Bragança, como cm Vimidôo, para 
onde se podem dirigir.

Alberto de Moraes Carvalho, tendo 
dc sc retirar immcdialamente para Lis
boa por necessidades do serviço militar, 
recorre a esle meio para agradecer a 
todas as pessoas que o cumprimenta
ram na occasião do fallecimenlo de seu 
presado pae e testemunhar-lhes a sua 
indelevel gratidão.

MANOEL DA SILVA GANDARELLA
Previne os seus amigos c fregue- 

zcs, que mudou o seu estabelecimento 
de alfaiate para o Campo de Santa An
na, do lado dc Cima n.° 5. (8)

AntonioPinto da Cunha Barbosa, 
morador na rua do Souto n.° 15; faz 
publico qoc conlinúa a tractar dc todas 
as questões que lhe forem recommenda- 
das na.qualidadc de solicitador dc cau
sas, estando para esse fim auclorisado 
pelo cxc.mo snr. Juiz de Direito desta 
Comarca, por virtude do decreto dc 6 
do corrente mez c anno, e isto em 
quanto sc uão acha devidamenle en
cartado o que tracta dc promover.

Braga 28 de Setembro dc 1866.

ATTEM.ÀOo ,
Na rua da Ponte n.° 24, recebem- 

se estudantes, não cxcedcfido a 14 an
nos dc idade, para o que tem boas 
commodidades c bom tratamento, ludo 
por prcco razoavcl.

O annuncianle compromellc-sc a 
vigiar pelo seu comportamento esco
lar quando frequentem as aulas do Ly
ceu ou Seminário, dando immediala- 

• mente parlo a seus paes das falias que 
possam haver.

URBANO LOUREIRO
PERFIS BURLESCOS

Estudos contemporâneos

Dedicatória ao Eximio barão... . 
(em verso) Prologo 1.; Scenas inno- 
centcs dà comedia eleitoral, (no lhea- 
Iro Baquel) 11. Lilleratura Lilliputia- 
na (caso hislorico); 111. Comedia ao 
ar livre; IV. Dois lypros;V. Marlyrios 
Obscuros (Memórias de TiburcioMagno); 
VI. Um Cincinualo elegível (cm verso); 
Post-scriptum.

Preço, para os srs. assignantes 400 rs. 
Avulso. ..... 500 »
Vcnde-so na livraria do sr. Eduar

do Coelho. (6)

VINHOS
DE

«3oão E<luat*<lo  dos Santos

Deposito ern Braga 
d estes acreditados vi
nhos, caza de Joào Au
gusto da Cunha. (128)

José Antonio da Sil- 
fí va, alfaiate e Anna 
Lucia Xavier modista, 
mudou o seu estabele
cimento para o largo 
daSéN/ll.

Na rua nova n.°
18, ha para alu

gar um bom segundo 
andar d uma casa no
va de sacada, efal la-se 
na loja da mesma.

Arrenda se uma morada de ca
sas, sitas na rua das Agoas com 
n.° 55; tem dois andares, com 

o seu competente terreiro c poço. Quem 
as perlender falle na rua dos Chãos de 
Baixo n.° 27.

CHAPELARIâ FRANCEZA 
Ilua do $outo n.° 15 a 15 C

Manoel Josè dc Campos Júnior acaba 

de receber um deposito de chapelaria 

franceza de todas as qualidades. (52)

linsíiliito ESracarense

Recomrnendamos este collegio aos 
paes de familia que desejarem obler 
uma boa e solida educação para seus 
filhos.

Roga-se ás pessoas que quizerem 
utilisar-se do mesmo, de matricularem

LEGITIMO GUANO 1)0 PERU
IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS MAS CHINCHAS

Este adubo fertilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é boje 
univeisalmentc reconhecida acha-sc depositado em Lisboa.

Os únicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh Walsh <)• G.' 
com Escriptorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feitas a promplo pa-gamento.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porções não 

inferiores a 70 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriptorio dos referidos 

agentes, no acto do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado
res as instrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes encarrcgam-sc dc remessas não inferiores a 10 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanhados d’uma or
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercial de Lisboa, ou dc vales do 
correio.

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes
sas sejam feitas anles da estação chuvosa. (1)

seus meninos até 25 de Selcmbro para 
a regular organisação das aulas que de 
vem ser abertas no l.° de Outubro.

Para obter programmas dirigir-se ao 
direclor do Instituto em Braga. (122)

PILULAS E UNGUENTO
DE

IIOLLOWAY

Estes medicamentos oblcm uma accetiação 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do estomago, e são egual- 
mente efficazes nos casos de dyscnlria; final
mente, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta c radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivel contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
tacs como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote dc unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do rcspccíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
cm todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven
dem-se cm todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, Índia, as ilhas do Ar- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de Holloway acham- 
se á venda em Lisboa cm easa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, c dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurca n.o126. —E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n." 4. (1 g)

LIVRARIA PORTUGUEZA E ESTRAAGEU A

DE

Eduardo José Fernandes Coelho

Correspondente da casa do More do Porto

Recebeu as seguintes novas publi
cações : Sanson; Semaines Scientifiqu.es

1 V.e em 12- 700. Camillo Castello 

Branco ; o Judeu, Romance Ilistorico,

2 v. l$000; Jardim do Povo; o laço de 

1'lons, traduzido do bespanhol 1 volu
me 140; A/fonse Dantier, Les Monastéres 

Benedictens d’Italie 2lindo? volumesem 
8.°3$000; Grammatica Portugueza do 
B. J. dOliveira, 3.a edição 450 rs. (3)

CO3BESPONDENTE DA CASA NtOBE’ OO PORTO
0jnrgo do K »rão dc S. .^Sartinho (Porta do Souto).

Acaba de abrir o seu novo estabelecimento em que se enc-intram todos 
os compêndios adoplados no lyceu desta cidade, e escolas particulares. Re
cebeu lambem todos os utensílios para o curso de dezenho, e além destes 
uma boa collecção d’obras de lilleratura portugueza, franceza c ingleza. 
Recebeu igualmente:

Pokinas de borracha
Sapatos » »
Espanadores dc pennas de diffe- 

rentesta manbos
Estearina franceza , transparente

(deCurté)
Dita para lanterna de carros
Boquilhas d’espuma de mar e am- 

bnrpara charuto e cigarro
l‘hotographi is do varias persona

gens. munuinentos, e santos.
Álbuns para, retratos
Bengallas para homens
Sabonetes francezes de la Societc

Hígieniquc
Ditos de Pi ver

» inglezes de Rimeis
Bandolina para cabello
Lustrcline » »
Seringas dc Corda Molla
Tubos de borracha, separados para 

as ditas
Raspadeiras para papel
Afiadores ingbzcs para navalhas de 

barba

Tinta descrever, ebos de pennas, bicos, papel, envelopes e todos os 
fornecimentos d’escriptorio. E muitos outros objcclos que se encontram cm 
exposição no seu estabelecimento.

O annunciante, grato á concorrência do publico bracarense, nnnuncia no
vamente que todas as encommendas que lhe s< j feitas continuarão a vir 
com a maior brevidade p< ssiv<l, por intervenção da acreditada casa Moró 
do Porto, pelos preços fixos do Porto. (335)

(RESUMO DA VIDA)

Folheio contendo a treze na, responso e 
oração para lodos os dias.

Vende-se na imprensa dos Órfãos no Cam
po dos Touros debaixo da arcada n. 24.; e 
na loja de livros de João Manoel da Silva rua 
do Anjo n.° 12. Preço, cada folheto 30 rs. 
E quem comprar de 100 para cima terá 8 
por cento de abatimento.

ALMANACH TABORDA
P A R A O AN NO D E 186 7

(PUBLICAÇÃO ANNUAL)
ctsHv&L reis

Franco de porte para os assignantes

Eslá a sahir do prelo este almanach que sc divide em duas partes: — uma propria
mente util, outra, exclusivamenle agradavel. A parle ulil constará, além do calendário c 
tabellas que ordinariamente acompanham os livros d esta indole, de alguns esclarccimcnos 
relativos aos principaes districos do reino, esclarecimentos necessários, sobretudo , a quem 
viaja pelo paiz.

A parte, ajradavel compôr-se-ha dc contos humorísticos, poesias cómicas, anecdolas, 
charadas, calembourgs, jogos de prendas, sortes de physiea recreativa e de cartas, musica 
e uma comedia de um ou mais actos própria para ser representada em sala.

Além destas duas partes, conterá lambem uma Secção noliciísa, impressa em papel 
de côres, que é exclusivainente destinada a annuncios dos estabelecimentos commcrciaes, 
fabris, induslriaes, etc.

O preço da publicação destes annuncios impressos em typo egual ao do Almanach, 
será na razão de i reis por leltra Quando, porém, se deseje, que sejam impressos em ty
po maior e variado, pagarão 2&500 reis poT cada meia pagina, ou i>$000 reis pela pagi
na inteira.

Os annuncios tanto de Lisboa como das províncias devem ser acompanhados da im
portância respectiva cm dinheiro, vale do correio ou ordem paga á vista, dirigida, franca 
de porte, á empreza do Abnach Taborda, praça de D. Pedro, 22 a 25, Lisboa, para onde 
deve também ser remetlida toda a correspondência relatjva ao Almanach.

Jogos de Dominó de 400 rs. para 
cima

» » Loto (quino) dc 480 para
cima

Ciixas com tintas para dezenho, e 
pincéis sepnados

Estojos para d.zenho do 480 rs. 
para cima

Duplos décimetros de marfim c 
buxo

Cosmetiqucs dc la Socielé Hígieni- 
que

Ditos de Pinaud
Frascos de Pumada de la Societé 

Hígieniquc
Ditos de Moelle de Boeuf
Agoa de colonia de Lubin e Piver
Fresquinhos de Essencia de Jockey- 

club, Curious Essence. Violletc. Pois 
de Seuteur, Muse, Jamin d’Espagne &c.

Pós d*arr«z  (a la Verveine)
» » Chinezes para branque

ar os dentes
» n da Sociedade Hygienica

para branquear os dentes
Creame de savon d’atnandcs ainers 

&c. &c.

PnoPRiETAnio—Augusto V*»Iht<I*»i*<*s Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS
Assiijna-se, cm Braga, no escriptorio da redacção, ruaNova n.° 2i. Esle jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes. As assignaluras detem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2^000 : pe

lo corj cio ^franco) 2^210: por anno 3jJ500; pelo correio fram-o) 3^980. A»inunríos 20 reis por linha. Communicadas e correspondências de interesse particular 40 rs. por linha. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assignantes terão 
0 abatimento de 2f» % no preço de todos os seus annuncios. Terão alem d‘isso, por mez, um annuncio repetido, grátis.___________________________________ _________________________ _______________________________

Toda a c<>rresp> ndcncia <lcve ser dirigida ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos gue nào tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escriptos enviado*  
á redacção sejam ou nào publicados, nào serão restituídos.___________ *•  r__  _

Typograpbia dos Orphàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

Scientifiqu.es

